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O uso de sementes de qualidade é fundamental para um bom desempenho inicial da lavoura. O uso 
de espécies como aveia branca, aveia preta e azevém, são importantes no contexto agropecuário de 
Santa Catarina. O objetivo no trabalho foi determinar a qualidade física e fisiológica das sementes 
forrageiras produzidas em Santa Catarina, na safra 2017/2017. Foram utilizados cinco lotes de aveia 
branca, cinco lotes de aveia preta e cinco lotes de azevém. Foi determinada a pureza física, 
germinação e emergência em areia de todos os lotes. Os resultados indicam que todos os lotes 
avaliados atenderam aos padrões legais para comercialização quanto a pureza física. Para germinação, 
3 lotes de aveia branca e 3 lotes de aveia preta atenderam aos padrões para a comercialização da 
espécie e apresentaram desempenho superior na emergência em areia. Todos os lotes de azevém 
apresentaram baixo percentual de germinação e de emergência em areia, mas atendem aos requisitos 
legais para comercialização pelo teste de tetrazólio. As sementes de aveia branca, aveia preta e 
azevém produzidas em Santa Catarina atendem aos padrões de qualidade física e fisiológica 
estabelecidas pela legislação para comercialização de sementes.  
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The use of quality seeds is fundamental for good initial crop performance. The use of species such as 
white oats, black oats and ryegrass are important in the agricultural context of Santa Catarina. The 
objective of this work was to determine the physical and physiological quality of forage seeds 
produced in Santa Catarina, in the 2017/2017 crop. Five batches of white oats, five batches of black 
oats and five batches of ryegrass were used. Physical purity, germination and sand emergence of all 
lots were determined. Results indicate that all lots evaluated met the legal standards for 
commercialization regarding physical purity. For germination, three lots of white oats and three lots 
of black oats met the standards for commercialization of the species and presented superior 
performance in sand emergence. All ryegrass lots presented low germination and emergence 
percentage in sand, but meet the legal requirements for commercialization by the tetrazolium test. 
The seeds of white oats, black oats and ryegrass produced in Santa Catarina partially meet the 
physical and physiological quality standards established by the seed marketing legislation. 
 
Keywords: White oats, Black oats, Ryegrass, Physiological potential. 
 
1   INTRODUÇÃO 
Em Santa Catarina, as culturas de verão, principalmente soja, milho, arroz e feijão, ocupam 
aproximadamente 1,3 milhões de hectares (EPAGRI 2018). Por outro lado, os cultivos de inverno 
como trigo, centeio, cevada, aveia e azevém, para produção de grãos e pastagens, ocupam áreas 
menores, expondo o solo à condições ambientais que podem ocasionar a erosão. Alternativas de 
cultivo para este período precisam ser adotadas, dentre elas, a utilização de espécies que possam ser 
utilizadas como cobertura de solo e possibilitam a produção de forragem para alimentação animal 
(FONTANELI et al., 2012). 
Dentre as espécies, azevém (Lolium multiflorum), aveia preta (Avena strigosa) e aveia branca 
(Avena sativa) são recomendadas para o período de inverno na região sul do Brasil. Para a 
uniformidade de emergência e estabilidade de rendimentos e alta produção de forragem é importante 
a utilização de sementes de qualidade (EGLI et al., 2010). A oferta de sementes de qualidade depende 
de programas de produção de sementes que utilizem cultivares adaptadas, de condições 
edafoclimáticas adequadas ao desenvolvimento das plantas e do monitoramento da qualidade física, 
fisiológica, genética e sanitária da semente produzida. 
 No Brasil, a formação de pastagens é afetada pela variação na qualidade das sementes 
forrageiras disponíveis no comércio. A irregularidade na oferta de sementes básicas resulta na 
comercialização de sementes de baixa qualidade física, fisiológica, genética e sanitária, refletindo 
negativamente na implantação dos cultivos (LUCCA FILHO et al., 1999). Aliado a isso, a produção 
de sementes em muitos casos, é realizada em área de pastejo que posteriormente é destinada a colheita 
de sementes. Nestes sistemas, além do baixo rendimento de sementes a qualidade das sementes é 
afetada negativamente (MEDEIROS & NABIGER 2001; MAIA 1995).     
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No sistema de produção que visa à otimização de padrões quantitativos e qualitativos, a semente 
de alta qualidade deve ocupar papel fundamental (COSTA et al., 2001). A produção de sementes 
deve seguir programas de controle de qualidade, para que as sementes atendam aos padrões 
estabelecidos na legislação nacional. Neste sentido, verificar a qualidade das sementes produzidas 
em Santa Catarina é importante para garantir a oferta de sementes de qualidade ao mercado. Assim, 
o objetivo neste trabalho foi verificar a qualidade física e fisiológica de lotes de sementes de aveia 
branca, aveia preta e azevém produzidos em Santa Catarina. 
 
2   MATERIAL E MÉTODOS 
As análises foram conduzidas no Laboratório de Análise de Sementes do Centro de Ciências 
Agroveterinárias da Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC em Lages- SC. 
Foram utilizados cinco lotes de sementes de aveia branca (Avena sativa), cinco de aveia preta 
(Avena strigosa) e cinco lotes de azevém (Lolium multiflorum), produzidas na safra 2017/2017 e 
obtidas em duas cooperativas produtoras de sementes localizadas no município de Campos Novos – 
SC e uma cooperativa de produção localizada em Rio do Sul – SC. A identificação das cultivares e 
dos lotes, bem como a representatividade e categoria da semente produzida em cada lote encontram-
se apresentados na tabela 1. 
 
Tabela 1 - Identificação das cultivares, lote, representatividade, categoria e origem das sementes de aveia branca, aveia 
preta e azevém obtidos em cooperativas produtoras de sementes em Santa Catarina. 
Espécie Cultivar Lote Represent.* Categoria Origem 
Aveia 
branca 
IPR Esmeralda 100 15.000 S1 Braço do Trombudo 
IPR Esmeralda 101 1.050 S1 Braço do Trombudo 
URS F FLETE 102 9.600 Básica Campos Novos 
URS CORONA 103 16.000 S2 Campos Novos 
URS CORONA 104 16.000 S2 Campos Novos 
Aveia 
preta 
Embrapa 29 (Garoa) 105 7.800 C1 Campos Novos 
Embrapa 139 106 16.000 S2 Campos Novos 
Embrapa 29 (Garoa) 107 16.000 S2 Campos Novos 
Embrapa 29 (Garoa) 108 16.000 S2 Campos Novos 
Embrapa 139 114 16.000 S1 Campos Novos 
Azevém 
BRS Ponteio 109 2.025 S2 Campos Novos 
BRS Ponteio 110 4.680 S2 Campos Novos 
FEPAGRO São 
Gabriel 
111 14.400 S2 Campos Novos 
FEPAGRO São 
Gabriel 
112 14.400 S2 Campos Novos 
BRS Ponteio 113 4.680 S2 Campos Novos 
* Representatividade de cada lote em kg 
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As sementes foram obtidas a partir de amostragem, seguindo as recomendações contidas nas Regras 
para Análises de Sementes (BRASIL 2009). O número de amostras simples obtidos de cada lote, 
variou em função da representatividade do mesmo. As amostras simples foram combinadas e obteve-
se uma amostra média de 1.000 g para os lotes de aveia branca, 500 g para aveia preta e 60 g para os 
lotes de azevém. As amostras médias foram homogeneizadas em divisor de solo, e, por meio de 
divisões sucessivas obteve-se a amostra de trabalho para análise de pureza (BRASIL 2009) para cada 
lote. A partir das amostras de trabalho foi determinada a qualidade física e fisiológica dos lotes, 
utilizando os seguintes testes: 
Pureza Física (PF): foi realizada conforme determina as Regras para Análise de Sementes 
(BRASIL 2009) e os resultados foram expressos em porcentagem de sementes puras. 
Teste de germinação (TG): o teste foi conduzido com 400 sementes, distribuídas em oito 
subamostras de 50 sementes. Para aveia branca e aveia preta a superação da dormência das sementes 
foi realizada utilizando a pré-secagem em estufa de circulação de ar a 30ºC por sete dias. A semeadura 
foi realizada utilizando-se como substrato de papel (Germitest), umedecido com 2,5 vezes o seu peso 
com água destilada. As sementes foram mantidas em germinador tipo Mangelsdorf a 20ºC até a 
avaliação das plântulas. As avaliações foram realizadas no quinto e no décimo dia após a semeadura. 
(BRASIL 2009). Para azevém utilizou-se o papel mata-borrão como substrato, umedecido com 2,5 
vezes seu peso com solução de KNO3 a 0,2% (BRASIL 2009). Após o preparo, as caixas foram 
colocadas dentro de sacos plásticos e levadas para o pré-esfriamento por cinco dias à temperatura de 
5ºC, para superação da dormência. Após o pré-esfriamento as sementes foram mantidas em 
germinador tipo Mangelsdorf a 20ºC. As avaliações foram realizadas no quinto e no décimo quarto 
dia após a semeadura (BRASIL 2009).  Para todos os lotes foram avaliadas e computadas as plântulas 
normais e anormais, as sementes mortas, de acordo com os procedimentos descritos nas RAS 
(BRASIL, 2009), os resultados foram expressos em porcentagem de germinação. 
Teste de tetrazólio (TZ): realizado com quatro repetições de 100 sementes, as quais foram 
acondicionadas entre papel de germinação, e mantidas a 20ºC por 16 horas para a hidratação das 
sementes. Em seguida foi realizado corte longitudinal ao longo do embrião e ¾ do endosperma, 
posteriormente as sementes foram submersas em solução de tetrazólio a 0,5% à 30ºC por 4-6 horas. 
A avaliação da viabilidade foi realizada seguindo a RAS (BRASIL 2009) e os resultados foram 
expressos em porcentagem. Este teste foi realizado apenas para azevém. 
Emergência em areia (EA): foram utilizadas quatro repetições de 50 sementes para cada 
lote, semeadas em um canteiro de areia. As avaliações foram feitas aos 15 dias após a semeadura, 
computando-se as plântulas normais, e os resultados foram expressos em porcentagem de plântulas 
normais (NAKAGAWA 1999). 
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O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado. Foi realizado o teste 
de homogeneidade dos dados e os resultados em porcentagem foram transformados em arco seno 
√%. Foi realizada análise de variância (ANOVA) e as médias foram comparadas pelo teste de Scott 
Knott a 5% de probabilidade. A análise estatística foi realizada em software R (R Core Team 2016). 
 
3    RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na tabela 2 estão apresentados os resultados de pureza física, germinação, emergência em 
areia e teste de tetrazólio. Foi possível constatar que para o parâmetro pureza todos os lotes analisados 
atenderam aos padrões legais para a comercialização de sementes de aveia branca, aveia preta e 
azevém, independente da categoria produzida. Resultado semelhante foi encontrado por TERNUS et 
al. (2017), os autores avaliaram a qualidade de seis lotes de sementes de azevém tetraploides oriundas 
de diferentes países e comercializadas no Estado de Santa Catarina, verificaram que os lotes 
encontravam-se dentro dos padrões legais para pureza física.  
Por outro lado, TERNUS et al., (2017), verificaram que as sementes forrageiras 
comercializadas em Santa Catarina nos anos de 2013, 2014 e 2015 apresentaram baixa qualidade 
física, com o azevém apresentando o maior número de inconformidades. HOLBING et al. (2011) 
analisou lotes de aveia preta e azevém comercializadas em duas regiões do Rio Grande do Sul, 
verificaram que para aveia preta todos os lotes apresentaram pureza física acima de 98%, 
independente dos locais de coleta, no entanto, para azevém verificaram que os lotes apresentaram 
pureza física inferior ao estabelecido pela legislação. Trabalhando com qualidade física de sementes 
fiscalizadas de aveia branca, aveia preta, azevém e milheto, BELMONTE (2002) verificou que 96,2% 
dos lotes de aveia branca, apresentaram pureza física aceitável pela legislação, porém, todos os lotes 
de azevém analisados apresentaram pureza física inferior a 97%. Estes resultados diferem daqueles 
encontrados no presente trabalho onde a pureza física de todos os lotes avaliados e produzidos em 
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Tabela 2 - Qualidade física e fisiológica de sementes de aveia branca, aveia preta e azevém produzidas em Santa Catarina 
na safra 2017/2017. 
 
Espécie Lote Categoria SP (%) TG (%) EA (%) TZ (%) 
Aveia branca 
100 S1 99,0 99a 95a - 
101 S1 98,0 96b 91a - 
102 Básica 98,0 94b 85a - 
103 S2 98,0 73c 68b - 
104 S2 98,0 77c 73b - 
 Média  98,2 88% 82 - 
Aveia preta 
105 C1 98,0 79c 68b - 
106 S2 99,0 90a 82a - 
107 S2 98,0 87b 76b - 
108 S2 98,0 74d 72b - 
114 S1 98,0 85b 84a - 
 Média  98,2 83 76 - 
 109 S2 98,0 50a 52a 93a 
Azevém 
110 S2 98,0 50a 35b 95a 
111 S2 99,0 47a 16c 93a 
112 S2 99,0 46a 22c 95a 
113 S2 98,0 40b 20c 94a 
Média  98,4 47 29 94 
Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem pelo teste de Scott Knott (p< 0.05). SP: semente pura; TG: teste 
de germinação; EA: emergência em areia; TZ: teste de tetrazólio 
 
No teste de germinação para sementes de aveia branca, observou-se que 40% dos lotes 
apresentaram percentual de germinação inferior aquele estabelecido pela legislação para a categoria 
da sementes produzida. De acordo com a Instrução Normativa 45 de 17 de setembro de 2013, o 
percentual mínimo de germinação para sementes de categoria S2 é de 80%, assim, os lotes 103 e 104 
que apresentaram germinação de 73% e 77%, respectivamente, não podem ser comercializados. Para 
os lotes 100, 101 e 102 o percentual de germinação foi consideravelmente superior ao mínimo 
estabelecido para a categoria produzida.  
Na germinação de sementes de aveia preta, também verificou-se que 40% dos lotes não 
atenderam ao padrão estabelecido pela IN 44 de 22 de novembro de 2016 para a espécie. De acordo 
com a IN nº 44, o percentual mínimo de germinação de sementes para as categorias avaliadas é de 
80%. Os lotes 105 e 108 apresentaram 79% e 74% de germinação, respectivamente. Os demais lotes 
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(106, 107 e 114) atenderam aos padrões de germinação estabelecidos pela legislação, sendo permitida 
sua comercialização.  
A análise do percentual de germinação de sementes de azevém, indicou que todos os lotes 
avaliados não atenderam ao percentual mínimo de germinação exigido pela legislação (IN nº 44) para 
a comercialização de sementes da espécie que é de 70%. TERNUS et al., (2017) observou em seu 
trabalho que, independente da origem das sementes de azevém, as mesmas foram, em média, 27% 
superiores ao padrão previsto para germinação que é de 70%. Por outro lado, TERNUS et al. (2016) 
analisando 135 amostras de azevém diploide no período de 2013 a 2015 verificaram um índice de 
conformidade de 38% para germinação de sementes. HOLBING et al. (2011), avaliando sementes de 
aveia preta e azevém obtidas em dois locais de comercialização no Rio Grande do Sul, verificaram 
que 80% dos lotes provenientes de Alegrete/RS estavam de acordo com o mínimo exigido pela 
legislação vigente para germinação, enquanto que para as amostras obtidas em Pelotas/RS, apenas 
40% estavam com germinação dentro dos padrões.  
Ainda que o percentual de germinação não atenda aos requisitos estabelecidos para a 
comercialização de sementes de azevém, a própria IN nº 44, estabelece que o teste de tetrazólio pode 
ser empregado para estimar o percentual de sementes viáveis e possibilitar a comercialização dos 
lotes. Com base neste teste, verificou-se que todos os lotes apresentaram percentual de sementes 
viáveis acima de 90%, atendendo aos critérios legais para comercialização. É importante caracterizar 
os atributos físicos e fisiológicos das sementes produzidas para associá-los aos padrões legais 
estabelecidos e indicar o uso de sementes com elevados padrões de qualidade.  
A utilização de sementes com qualidade fisiológica elevada é imprescindível para o bom 
estabelecimento das cultura, assim, lotes que apresentem maior percentual de germinação e vigor 
garantem estandes adequados. As sementes mais vigorosas, apresentam condições intrínsecas para o 
estabelecimento adequado das plântulas no campo. 
 De acordo com a tabela 2, os lotes de sementes de aveia branca, apresentaram percentual 
médio de emergência em areia de 82%. Os lotes 103 e 104 apresentaram o menor percentual de 
emergência, 68% e 73%, respectivamente.  Os lotes, 100, 101 e 102, apresentaram percentual de 
emergência em areia de 95%, 91% e 85%, respectivamente, indicando que estes lotes apresentam 
potencial para bom estabelecimento de plantas a campo. Os lotes de sementes de aveia preta 
apresentaram emergência média de 77%, sendo inferiores ao verificado na aveia branca. Os lotes 106 
e 114 apresentaram maior percentual de plântulas emergidas (82% e 84%, respectivamente). Os lotes 
105, 107 e 108, apresentaram percentual de emergência inferior a 80%, indicando que estes lotes 
apresentam menor qualidade fisiológica. TERNUS et al. (2017), verificaram que lotes nacionais de 
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sementes de azevém apresentaram vigor inferior quando comparados aos lotes provenientes da 
Argentina e do Uruguai.  
É importante destacar que o estado de Santa Catarina é grande consumidor de sementes, sendo 
abastecido principalmente pelo Rio Grande do Sul, que ocupa 91% do comércio de sementes de 
azevém (TERNUS et al., 2016). A baixa qualidade das sementes comercializadas, especialmente de 
azevém, pode estar associada ao hábito dos produtores produzirem grãos, sem observar aspectos 
importante de manejo e cuidados na pré e pós colheita das sementes. Por exemplo, no estado do Rio 
Grande do Sul se manejam os campos destinados à produção de sementes de azevém com animais, 
interferindo na produtividade e na qualidade de semente (MAIA, 1995). Além dos aspectos 
produtivos, a comercialização informal de sementes, a fiscalização insuficiente, a venda fracionada e 
as condições inadequadas de armazenamento das sementes reduzem sua qualidade física e fisiológica.   
 
4   CONCLUSÃO 
As sementes de aveia branca, aveia preta e azevém produzidas em Santa Catarina atendem 
parcialmente aos padrões de qualidade física e fisiológica estabelecidas pela legislação para 
comercialização de sementes. 
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